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Saiba um pouco como ele se formou, que caminhos seguiu e está seguindo

O cavalo trazido ao Brasil pelos colonizadores derivava das quatro raças então existentes na Península : Marismenho (ou Sorraia), Garrano, Andaluz (ou Lusitano) e Berbere.  Foi introduzido primeiramente em Pernambuco, depois Bahia, São Vicente, São Paulo e pelas colônias do Prata.  A Capitânia de Minas Gerais não foi das primeiras a serem colonizadas.  Somente com a descoberta do ouro e depois, do diamante, é que ocorreu a grande afluência de pessoas para lá e a conseqüente necessidade de animais de sela e carga.

Do norte, vieram animais de Pernambuco e da Bahia, acompanhando gado e margeando o Rio São Francisco, então chamado ‘rio dos currais’.  Do sul, vinham imensas tropas de mulas e animais de sela para serem vendidos para quem tinha dinheiro, ou seja, os mineradores e contratadores do ouro.

A venda de animais do Sul tornou-se tão próspera e crescente que se formou posteriormente uma feira para onde afluíam vendedores e compradores : a Feira de Sorocaba.  De lá, os animais originados do Sul se espalhavam, vindo principalmente para Minas.  Para as Minas Gerais vieram os mais variados tipos de animais, sem nenhuma padronização, coisa com o que naquela tempo ninguém se preocupava.  A preocupação era apenas funcional e os animais que não se prestavam para a sela eram de imediato destinados para o serviço de carga, incluído aí o uso em liteiras.

No Brasil de então (e principalmente em Minas), não havia criação especializada de gado de corte ou de leite, motivo pelo qual também não havia a seleção de animais para a lida.  Os animais criados e selecionados eram destinados apenas ao transporte de sela ou carga.  Conhecemos casos de cartas solicitado animais de passo picado ou travado para uso próprio.  Um bom cavalo de sela valia em torno de duas vacas escolhidas.  Mas um bom cavalo de silhão valia quatro.  Isso porque um cavalo de silhão deveria apresentar características próprias.  Além de ótimo temperamento, mansidão, boa boca, faltava a característica principal que era a andadura.  Explica-se : antigamente era considerado feio a mulher montar a cavalo como se monta hoje.  Criou-se, então, o silhão, no qual a mulher, em vez de montar o animal, assentava-se de lado sobre ele.  Ora, assentando-se de lado, é mais cômodo aquele animal cujo centro de equilíbrio oscila lateralmente.  Daí a criação e a grande valorização dos animais de andadura.  E a andadura veio do Garrano, sendo anterior à marcha como a conhecemos hoje.

Em Minas, com a grande afluência de gente em busca do ouro, estava criado o ambiente ideal para a formação das raças marchadoras.  Havia a necessidade de se deslocar por grandes distâncias com conforto; havia dinheiro proveniente do ouro para a aquisição do que houvesse de melhor e, por fim, tendo material farto com que trabalhar, havia a sutileza do criador mineiro, que, através de cruzamentos direcionados, produziu as marchas picada e batida.  Mas faltavam a esses animais o porte e a nobreza, que só vieram depois, com os cavalos reais doados pelo Imperador.

Esse sangue entrou, posteriormente, no criatório de Gabriel Francisco Junqueira, o Barão de Alfenas, através de um garanhão (Sublime?), que havia sido presenteado pelo Monarca.  O Barão, por ser político e viver na Corte, com acesso às rodas de expressão nacional, deu grande notoriedade à raça que se formava.  Mas considera-se como sendo o grande responsável pelo desenvolvimento e aprimoramento da raça, José Frauzino Junqueira, do Favacho.

Tal raça, antes dita Sublime, e depois Mangalarga, teve vários núcleos formadores, daí sua diversidade e relativa falta de padronização, o que até hoje se observa nas linhagens formadoras.  Naqueles núcleos à direita do Rio Grande, portanto mais ligados a região mineradora, observamos uma preferência pela marcha picada, enquanto que, à esquerda do Rio Grande, região mais de pecuária e já se iniciando no esporte do veado campeiro, havia nítida preferência pela marcha batida.  Cabe aqui mais um apequena digressão.

Conquanto devemos reconhecer atualmente os inconvenientes da caça, somos forçados a admitir que sem ela talvez hoje o nosso cavalo não seria o mesmo. De início, o caçador necessitou de animais de andar mais equilibrado e um pouco mais galopador para acompanhar as matilhas da raça Nacional.  O Nacional era um cão de caça amarelo ou vermelho, de pouca ou nenhuma pinta e de pouco faro, o que o obrigava a ser grande corredor, pois acompanhava a caça mais pelos olhos que pelo rastro.  Também tinha pouca goela, o que significa que o cão tinha uivo fino e pouco expressivo.  Por isso o caçador tinha de acompanhar de perto a caçada, o que não era fácil em região tão montanhosa.

Posteriormente, Olimpio de Souza Andrade, de Carrancas, recebeu de presente, do engenheiro que trabalhava na construção da estrada de ferro, um terno (um macho e duas fêmeas) de cães Fox Hound (conhecidos como americanos), menos corredores e que, sendo de bom faro, não precisavam mais acompanhar a caça de vista, e isso mudou totalmente a caçada.  Agora, já sem o objetivo de matar, o caçador deleitava-se em observar do alto dos outeiros o trabalho dos cães pelo faro e ouvir o toque.  Então, a procura passou a ser por cavalos menos corredores e mais cômodos para o cavaleiro, que precisava voltar para a casa à noite, muitas vezes com chuva, com conforto e rapidez.  A passo não chegaria e a galope nenhum cavalo agüentaria, depois de um dia de caçada.

Nisso se resume a caçada no Sul de Minas, diferente da dos paulistas, que em região plana, de descampados, o caçador continuava a ter necessidade de acompanhar a matilha de perto, a todo galope, se não quisesse perder os melhores momentos.  Até então, o cavalo Mangalarga, nome que de há muito substituíra o Sublime, era um só.

Com a fundação em 1934 da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga e a opção pela marcha trotada, os mineiros não se sentiram confortáveis em aderir a mesma.  Alguns do sul de Minas até o fizeram em homenagem aos parentes de São Paulo, mas por tempo limitado, visto que os objetivos eram diferentes.

Por isso em 1949, foi fundada em Caxambu, no Hotel Glória, sob a presidência e José Bráulio Junqueira de Andrade, a Associação dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga.  Associação que , depois, a pedido de Bolívar de Andrade, Juscelino Kubitschek a tornou Brasileira.  No dia da solicitação, Bolívar de Andrade se fez acompanhar de Bolívar Drummond e então, Juscelino, bem humorado, disse : Resistir a um Bolívar já é difícil, a dois impossível, e concedeu o pedido.

Muitos lamentaram que houvesse uma raça com dois registros, mas os objetivos é que eram diferentes.  E o distanciamento ao longo do tempo, era inevitável. Seja como for, é importante deixar claro que a raça Mangalarga era, inicialmente, uma só e foi desenvolvida por descendentes das três Ilhoas, como mencionei anteriormente.

Hoje, subdividida em duas (a Mangalarga e a Mangalarga Marchador), que infelizmente se distanciaram por diferença de objetivos, teve como origem vários núcleos formadores, todos eles constituídos por criadores descendentes das famosas Ilhoas, vindas da ilha de Fayal, Açores, às quais, neste momento, prestamos nossas homenagens.  Em todo mundo sempre houve a preocupação de se conseguir cavalos de andamento cômodo, a ponto de na Itália denominarem os cavalos trotadores de torturadores.  Em muitos lugares foram adotados meios artificiais (e até desumanos) para se conseguir o amaciamento do andar, mas somente aqui entre nós foi que se obteve esse resultado via genética.

Sabemos que não temos a exclusividade da marcha (pois ela existe de formas variadas em raças da América do Sul, na Islândia e outros lugares, e até mesmo em algumas raças de tração), mas só nós temos a marcha de qualidade e num cavalo de qualidade : e nisso somos os únicos no mundo.  É essa marcha de qualidade que nos cumpre preservar e até mesmo aprimorar por meios naturais de seleção.  E aqui a palavra chave é natural.  A escolha dos reprodutores e matrizes deve ser feita visando aqueles indivíduos que marcham naturalmente e não os que aprenderam a marchar por meios artificiais.  Só eles podem transmitir a sua descendência esse andamento tão procurado hoje, infelizmente, já se torna raro.  Não se assuste, caro leitor, com essa afirmação.  Ela é verdadeira.  A marcha natural é hoje proporcionalmente muito mais rara do que era algum tempo atrás.  E isso graças a vários fatores que posso enumerar.

O primeiro deles foi a preocupação com a beleza puramente estética.  Da década de 70 para cá, houve, por parte de alguns, uma crescente preocupação com a beleza puramente estética dos animais (ignorando as belezas zootécnicas, como se diz em Portugal) e, esses, confundindo as origens, trabalharam no sentido de arabizar o marchador.

Ora, a preocupação estética gerou graves conseqüências zootécnicas.  Temos hoje muitos animais de temperamento inferior ao cavalo antigo.  Também quanto à boca, hoje avultam os animais de difícil acerto, originando o uso de embocaduras variadas, no afã de acertar bocas e colocar bem as cabeças.  É grande o número de animais de cernelha empastada, cauda levantada e movimentos pouco articulados.  Mas o pior de tudo é a preponderância dos animais diagonalizados.  Muitos deliram com a possibilidade de primeiro fazer um animal belo e depois lhe acrescentar a marcha.  As duas coisas devem caminhar juntas desde o início ou não se encontrarão jamais.  Hoje o mercado (nacional e internacional) está ávido por cavalos cômodos, belos e de pelagem variada.  Padronização vai muito além de igualar pelagem.
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